
DA REDAÇÃO
COM AGÊNCIAS

O s partidos Solidariedade
e o Partido da Renovação
Democrática (PRD)

anunciaram, ontem, a formação de
uma federação. O novo bloco par-
tidário tem uma bancada de dez de-
putados federais (cinco de cada
partido), um governador (Clécio
Luís, do Amapá) e 138 prefeitos
eleitos em 2024. A aliança será for-
malizada nos próximos dias junto ao
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Ao longo dos quatro anos de alian-
ça, a federação deverá ser coman-
dada por Ovasco Resende, atual
secretário-executivo do PRD. O de-
putado federal Paulinho da Força,
que comanda nacionalmente o So-
lidariedade, deverá ocupar a vice-

presidência da união.
Em 2023, o PRD nasceu da fusão

entre Partido Trabalhista Brasileiro
(PTB) e Patriota. No mesmo ano, o
Solidariedade incorporou o Pros. As
movimentações garantiram às le-
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Partidos
anunciaram que
vão formar uma

federação
partidária, ontem.

Aliança terá 10
deputados federais

e mais de 130
prefeitos. Legendas
seguiram caminhos

distintos nas
eleições de 2022  

Solidariedade
e PRD formam
uma nova
federação

ASCOM LIDERANÇA SOLIDARIEDADE NA CÂMARA

Marília foi anunciada pelo cerimonial como candidata ao Senado

gendas acesso aos recursos públicos
mensais para o funcionamento das
siglas (fundo partidário) e ao tem-
po de propaganda em TV e rádio.

No último ciclo eleitoral, Soli-
dariedade e PRD caminharam por
vias opostas. Solidariedade e o
Pros, que foi incorporado em 2023,
fizeram campanha para Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). Do lado do
PRD, PTB lançou candidatura pró-
pria, e o Patriota decidiu pela neu-
tralidade.

Pernambuco
Anunciada pelo cerimonial como

candidata ao Senado pela federa-
ção, a vice-presidente nacional do
Solidariedade, a ex-deputada fe-
deral Marília Arraes, foi uma das
poucas lideranças com direito à
fala no evento. Ao iniciar o seu dis-
curso, a pernambucana foi firme ao
defender o apoio da federação à ree-
leição e ao governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). "Eu,
por exemplo, defendo e continua-
rei defendendo o apoio ao governo
do presidente Lula".

N
o segundo mandato como prefeito do Recife, o presidente
nacional do PSB, João Campos, 31 anos, maturou o discurso
nos últimos meses. Tem sido mais incisivo e ousado. Não é

a primeira vez que dirige um olhar crítico à gestão do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), de quem é aliado. 

Em entrevista à Folha de São Paulo, no mês passado, pontuou a ne-
cessidade de o presidente ter uma pauta junto aos evangélicos. Na
conversa com os jornalistas Reinaldo Azevedo e Walfrido Warde, exi-
bida terça-feira e disponível no YouTube, relatou que, na condição
de católico, aproximou-se desse segmento, ampliando ações na lo-
calidade e reduzindo a burocracia para as igrejas. 

Observou que programas federais, como o “Agora tem especialis-
tas”, precisam deixar claro à população de quem é a iniciativa, para
que adversários não se aproveitem das ações. E citou a necessidade
de um profissional de UX, de experiência do usuário, como na Pre-
feitura do Recife. Utiliza essa medida para que o povo saiba quem está
promovendo mutirão de cirurgias e exames. João Campos sugere que
gestão e comunicação andem integradas.

O prefeito também destacou a importância de formar uma frente
ampla que ajude a garantir a governabilidade. Conquistou 56% dos
votos no segundo turno da primeira eleição. Na segunda, foram 78%,
logo no primeiro turno. “Se eu tivesse adotado uma postura de não
querer fazer aliança ampla,  não teria conseguido construir esse re-
sultado. Mas você precisa fazer uma aliança com a população, depois
a política vem.” 

FOGUEIRA EM BRASÍLIA
Filho da Capital do Forró, o ministro da Previdência, Wolney Quei-

roz, passou o 24 de junho longe de Caruaru. A fogueira de São João
foi em Brasília. Por uma boa causa. Na terça houve audiência de con-
ciliação no Supremo Tribunal Federal para garantir a aposentados e
pensionistas o ressarcimento de forma rápida e segura dos descon-
tos indevidos. Calendário para isso ainda será anunciado.

INDEPENDÊNCIA
Base do prefeito João Campos, a federação PT-PV-PCdoB na As-

sembleia Legislativa não é unanimidade para 2026. À Rádio Folha FM
96,7, o deputado Gilmar Júnior (PV) disse haver deputados mais pró-
ximos à governadora Raquel Lyra. “Isso se deve à liberdade dentro
da federação. A ideia de independência se aplica bem.”

NEM QUE SIM, NEM QUE NÃO
O prefeito do Cabo de Santo Agostinho, Lula Cabral,  pediu a Ra-

quel Lyra a convocação imediata da Força Nacional e a criação de uma
força-tarefa contra a violência. Em nota à imprensa, a governadora
destacou ações do estado em prol da segurança no município.

ÁGUA E TURISMO
O Banco do Nordeste do Brasil (BNB) está liberando empréstimo no

valor de R$ 138 milhões para a Compesa. A operação será para aqui-
sição de equipamentos e obras de abastecimento e saneamento em
Fernando de Noronha e Porto de Galinhas.

Lições e iniciativas
para compartilhar

betaniasantana@folhape.com.br /A coluna de Betania Santana é publicada de terça a sábado.

Betânia Santana 
Folha Política

D4Sign b61e6f48-54c6-480c-93dc-15bde29db035 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.


